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Título: INTERPRETAÇÕES E JUSTIFICATIÇÕES NORMATIVAS DA DESIGUALDADE DE RENDA BRASILEIRA CONTEMPORÂNEA A PARTIR DAS TEORIAS DE JUSTIÇA SOCIAL  
· Instituição: UEMS (Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul) 
· Área temática:  Ciências Sociais Aplicadas – Economia – Teoria Econômica
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· Texto do resumo simples: A desigualdade social é um dos temas mais importantes dentro da economia, pois impacta diretamente o nível de bem-estar social da população. O Brasil é um dos países mais desiguais do mundo. A expressão “distribuição da renda” pode se referir à maneira pela qual a renda nacional é repartida entre as várias categorias de pessoas que constituem a sociedade. Neste cenário, o presente estudo teve por objetivo geral tratar sobre o tema a fim de realizar uma análise descritiva da desigualdade social brasileira de 2012 a 2021 e uma análise normativa a partir das visões libertária e comunitária. A metodologia utilizada para a realização deste trabalho consistiu em análise bibliográfica e quantitativa. Observou-se que o Brasil passou por diversas transformações nos últimos anos, com a intensificação de programas sociais e projetos educacionais com o intuito de diminuir a desigualdade de renda. No entanto, mesmo com o enfoque na redução da desigualdade de renda, segundo um estudo realizado pela OCDE (2018), pode levar cerca de 9 gerações para crianças nascidas em famílias de baixa renda, alcançar a renda média. A análise quantitativa e descritiva, revelou como importantes variáveis influenciam e se relacionam na distribuição de renda em uma sociedade. Na média, a diferença de rendimento domiciliar per capita por raças é maior do que entre homens e mulheres. Adicionalmente, identificou-se que os 50% mais pobres do país em 2021 tiveram 15,3% do rendimento total da população, mostrando o nível de disparidade da concentração de renda brasileira. Geralmente, a diminuição da desigualdade de renda ocorre através de duas frentes: A partir do crescimento econômico ou de programas sociais de transferência de renda. Uma das variáveis que influenciam no crescimento econômico é a educação, e sendo que foi possível observar que, na média, houve um crescimento nos anos de estudos em todas as regiões. Identificou-se que as regiões Sul, Centro-Oeste e Sudeste, possuem uma melhor média nos anos de estudos e, consequentemente, um maior nível no rendimento domiciliar médio per capita. No espectro normativo da desigualdade, o artigo procurou se aprofunda na disputa entre a visão do laissez-faire e da equanimidade. No campo do laissez-faire estão os libertários, que defendem o livre mercado para alcançar a eficiência econômica. Já no campo da equanimidade estão os comunitários, prezando pelo valor da comunidade, cultura e na capacidade de assumirmos os problemas sociais. Os comunitários apontam que o mercado sem restrição não é justo e nem livre. Portanto, enquanto a abordagem libertária enfatiza a importância da liberdade individual e da não interferência do Estado nos assuntos econômicos, a perspectiva comunitária destaca a necessidade de políticas públicas e ações coletivas para promover a equidade social.
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